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Dois conceitos básicos

Fertilidade ���� É a capacidade de produzir filhos

Fecundidade ou prolificidade ���� É a capacidade de 
produzir muitos filhos 

TOURO NÃO BASTA SER FÉRTIL, DEVE SER 
FECUNDO



� QUANTITATIVA

Importância

� QUANTITATIVA

� REPRODUTIVA

� ESTRUTURAL

� GENÉTICA



Apenas 5% do rebanho brasileiro é acasalado 
em IA

QUANTITATIVA

EUA ���� 92% dos ventres são acasalados em 
monta natural

O método de acasalamento mais 
utilizado no mundo é a monta natural



Touro é responsável por um maior número 
de produtos do que a vaca

Touro � 40 terneiros/ano

REPRODUTIVA

Touro � 40 terneiros/ano

Vaca � 1 terneiro/ano



Utilização indispensável do touro em função 
das categorias existentes no rebanho de cria

ESTRUTURAL

Atributos do touro:Atributos do touro:

� Induz a ocorrência de cio (bioestimulação)

� Utiliza todos os seus sentidos na detecção de 
cio

� Trabalha durante as 24 horas do dia



O touro sofre grande pressão de seleção e sua
importância genética está relacionada ao
diferencial de seleção (DS)

GENÉTICA

DS = média dos selecionados – média da 
população

∆G = h2 x DS



� GENEALOGIA OU PEDIGREE

Seleção de touros

� GENEALOGIA OU PEDIGREE

� DESEMPENHO OU 
PERFORMANCE

� TESTE DE PROGÊNIE

� CONFORMAÇÃO







CONFORMAÇÃO



DESEMPENHO OU 
PERFORMANCE

Touros submetidos as mesmas condições ambientais,
são selecionados pela característica ganho de peso (GMD)

Provas zootécnicas: esse método vem proporcionando
uma boa resposta à seleção, tendo em vista a alta
herdabilidade das características selecionadas



TESTE DE PROGÊNIE

Avaliação dos reprodutores é baseada no desempenho
dos seus produtos

Pode-se realizar, na progênie, medidas de
características como produção de leite, distocias e qualidadecaracterísticas como produção de leite, distocias e qualidade
de carcaça, as quais não podem ser avaliadas no touro



A genealogia mostra o que o animal deve ser; a
performance mostra o que o animal parece ser e o
teste de progênie mostra o que o animal é.teste de progênie mostra o que o animal é.



PUBERDADE

Fase da vida do animal em que se modificam
características físicas, espermatogênicas e do
comportamento, tornando-se plenamente

Manejo de touros

comportamento, tornando-se plenamente
desenvolvidas as características para se fazer um
serviço completo e fértil

� 10% de espermatozóides móveis no ejaculado



Funções testiculares



É uma característica extremamente importante,
chave para se aumentar a fertilidade herdável nos
rebanhos, para machos e fêmeas (ambos os sexos
serão mais férteis)

Seleção por perímetro escrotal 
(PE)

serão mais férteis)





� Indicativo do volume de parênquima testicular,
indicando o nível de capacidade de produção
espermática

Seleção por PE

espermática

� O perímetro escrotal (PE) tem alta herdabilidade e
alta repetibilidade (h² = 0,60)



VANTAGENS:

� Alta herdabilidade

� Relacionado favoravelmente a características 

Seleção por PE

� Relacionado favoravelmente a características 
seminais

� Relacionado a precocidade sexual (macho e 
fêmeas)

� Fácil de ser medido 





Manejo pré-acasalamento



� Touros devem ser mantidos em condições
adequadas de sanidade, nutrição e isolados de
fêmeas

Manejo pré-acasalamento

fêmeas

� Realizar exame andrológico 60 dias antes do
período de acasalamento



Utilizar touros em plenas condições (sanitária,
nutricional e reprodutiva)

Os reprodutores podem ser usados:

Manejo pré-acasalamento

Os reprodutores podem ser usados:

- Monta natural

- Monta controlada

- Inseminação artificial



Sistema de acasalamento que é realizado
livremente, ou seja, o touro é colocado no potreiro,
junto às fêmeas, identificando as que estão em cio e
realizando a cobertura

Monta livre ou natural

realizando a cobertura





É comum para touros em serviço a campo realizar
30 a 35 saltos por dia, desde que o estímulo seja
adequado

Com fêmeas em estro induzido, ou mesmo natural,

Capacidade sexual do touro

Com fêmeas em estro induzido, ou mesmo natural,
a média de serviços situa-se entre 3 a 10 vezes por
período estral

A taxa ótima de serviços por cio situa-se ao redor
de 4 a 6 serviços



O ímpeto sexual é um extinto básico, inato no
comportamento sexual do macho, sendo muito

Conduta sexual do touro em 
monta natural

importante que seja manifestado em sua plenitude
durante o período de acasalamento

Estímulos externos � ímpeto sexual � libido



Os sentidos utilizados pelo touro para detectar fêmeas
no estro, são:

� VisãoVisão: Considerado o mais importante, com o qual o
macho identifica o GSA de fêmeas que estão no período de

Detecção de cio pelo touro

macho identifica o GSA de fêmeas que estão no período de
pró-estro e estro

� Audição: Auxilia também, na identificação do GSA,
através da percepção dos sons característicos emitidos por
esse grupo de fêmeas

� Olfato: O touro identifica a fêmea no estro pelo reflexo
denominado Flehmen (identificação de feromônios)



Transferência de muco da região perineal da fêmea
para receptores vômero-nasais � identificação de
ferohormônios



Fatores que devem ser considerados no manejo
de monta natural, para que seu desempenho seja
adequado e não comprometa a eficiência reprodutiva

Fatores que afetam a conduta 
sexual do touro

do rebanho de cria

� Interações sociais

� Efeitos genéticos

� Efeitos hormonais

� Experiência prévia

� Nutrição

� Efeitos da estação do ano



� A dominância está mais relacionada com a
antiguidade do animal no rodeio do que
propriamente com o seu porte físico ou mesmo
presença de aspas

Interações sexuais

presença de aspas

� A dominância não está relacionada com a
capacidade reprodutiva do touro



� Tanto a libido como a capacidade de serviço,
parecem estar fortemente influenciadas por fatores
genéticos (h2= 60 a 70%)

Efeitos genéticos

� Libido e capacidade de serviço não estão
relacionadas com características seminais e PE

� Diferenças de comportamento sexual entre raças



� Nível inicial de andrógenos necessário, após a
atividade sexual não se relaciona mais à
endocrinologia reprodutiva

Efeitos hormonais

� A libido não sofre influência da atuação da
testosterona



� O fator aprendizagem é o componente ambiental
que irá influenciar a libido e capacidade de serviço

Experiência prévia

� Idade do touro x serviços por vaca

Inexperiência de touros jovens



� Apenas condições de extrema desnutrição poderiam
afetar a conduta sexual de touros

� A sobrealimentação, também em condições
extremadas, pode afetar a libido de touros

Nutrição

extremadas, pode afetar a libido de touros

� A hipovitaminose A, deficiência de fósforo, excessivo
ou escasso consumo de água ou intoxicações, podem
ter efeito negativo sobre a libido do touro



É mais marcado em regiões tropicais, onde a
libido dos touros pode ser, grandemente, reduzida
em épocas mais quentes do ano. Isto,
provavelmente, mais associado ao desconforto

Efeito da estação do ano

provavelmente, mais associado ao desconforto
físico



Na monta natural a proporção de touros
tradicionalmente utilizada é de 1:25 vacas (4%)

Proporção de touros (relação 
touro/vaca)

tradicionalmente utilizada é de 1:25 vacas (4%)

Sub-utilização para touros que apresentem
uma boa libido e produção espermática, que podem
servir de 60 a 100 vacas



� Freqüência de cio do rebanho entourado

� Tamanho, topografia e natureza do potreiro

Proporção de touros (relação 
touro/vaca)

� Tamanho, topografia e natureza do potreiro

� Idade dos touros

� Duração do período de acasalamento

� Rotação de touros



� A freqüência de cio diária, durante o período de
cobertura é determinada pela categoria das fêmeas

Frequência de cio do rebanho 
entourado

� Vacas solteiras e novilhas � maior proporção de
touros no início do acasalamento

� Vacas com terneiro ao pé � o contrário
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Frequência de cio do rebanho entourado



Categoria de fêmea
Mês do acasalamento e 

proporção de touro

Recomendação de proporção de 
touros

Frequência de cio do rebanho 
entourado

Categoria de fêmea
proporção de touro

1 2 3

Vaca solteira e novilha 3 a 4 % 2 % 1%

Vaca com terneiro ao pé 1% 2% 3%



Em potreiros grandes com topografia
acidentada e vegetação grosseira a utilização de um

Tamanho, topografia e natureza 
do potreiro

maior percentual de touros é recomendável



Em períodos de monta com menor duração,
devem ser utilizados touros com boa capacidade de
serviço (potencial conhecido), e um maior percentual
que em períodos de acasalamento mais prolongados

Duração do período de 
acasalamento

que em períodos de acasalamento mais prolongados



Durante o período de acasalamento é natural
que ocorra um desinteresse dos touros pelas vacas

A rotação sempre deve ser realizada

Rotação de touros

A rotação sempre deve ser realizada
substituindo todos os touros



Monta dirigida



INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL



EXAME ANDROLÓGICO 
EM BOVINOS



� Identificar animais subférteis é possível;

� Reiterar boa fertilidade em animais com
histórico de boa fertilidade é uma
possibilidade razoável

Predizer a fertilidade dos machos é� Predizer a fertilidade dos machos é
impossível

Hammerstedt (1996)



EXAME ANDROLÓGICO

Objetivos:

1. Fazer uma estimativa da fertilidade
potencial do touro;

2. Identificar anormalidades no trato genital ou
no comportamento sexual que possam
comprometer a fertilidade

3. Observar o mérito genético para o fim que
se destina



Touro sub-fértil:

� Apresenta problemas no sêmen

� Não consegue executar o ato sexual

EXAME ANDROLÓGICO

� Não consegue executar o ato sexual

� Portador de doenças venéreas



Recomendação a partir de 1977.
Exigências � por lei para machos europeus a partir dos 18
meses e zebus aos 24 meses. Exigido para exposições e
feiras no estado.
É dividido em:

EXAME ANDROLÓGICO

É dividido em:

- Identificação do animal 

- Exame clínico geral 

- Exame clínico especial (órgãos genitais) 

- Exame do sêmen 

- Exame de comportamento sexual 



IDENTIFICAÇÃO DO ANIMAL

- Nome

- Número (tatuagem)

- Nome do proprietário (cabanha)- Nome do proprietário (cabanha)

- etc 



� EXAME CLÍNICO GERAL

� EXAME CLÍNICO ESPECÍFICO

� EXAME DO SÊMEN

FASES DO EXAME 
ANDROLÓGICO

� EXAME DO SÊMEN

� EXAME DO COMPORTAMENTO 
SEXUAL



EXAME CLÍNICO GERAL

- Histórico

- Condição corporal

- Arcada dentária- Arcada dentária

- Saúde geral

- Aparelho locomotorAparelho locomotor

-- VisãoVisão





Aparelho locomotor



EXAME CLÍNICO ESPECIAL



EXAME CLÍNICO ESPECIAL
Prepúcio e Pênis 







EXAME CLÍNICO ESPECIAL

Escroto e testículos











EXAME CLÍNICO ESPECIAL

Genitália interna



EXAME DO SÊMEN



MÉTODOS DE COLETA

�� Vagina artificialVagina artificial

�� EletroEletro--ejaculadorejaculador

�� Massagem na ampolasMassagem na ampolas



VAGINA ARTIFICIAL













Eletro-ejaculador



ELETRO-EJACULADOR



MASSAGEM NAS AMPOLAS







EXAME DO SÊMEN

Exame imediato





EXAME IMEDIATO



EXAME IMEDIATO

- Volume (1 a 10 ml)

- Aspecto

- Cremoso (> 1000 x 106/mm3)- Cremoso (> 1000 x 106/mm3)

- Leitoso (500 a 1000 x 106/mm3)

- Opalescente (300 a 500 x 106/mm3)

- Aquoso (> 300 x 106/mm3)



EXAME IMEDIATO

TurbilhonamentoTurbilhonamento �� ExaminaExamina oo movimentomovimento dede
massamassa dosdos espermatozóidesespermatozóides (valores(valores dede 11 aa 44
cruzes)cruzes)

MotilidadeMotilidade �� PorcentagemPorcentagem dede espermatozóidesespermatozóides
móveismóveis (escala(escala dede 1010 emem 1010%%))móveismóveis (escala(escala dede 1010 emem 1010%%))

VigorVigor �� AvaliaAvalia oo movimentomovimento progressivoprogressivo dosdos
espermatozóidesespermatozóides (velocidade(velocidade comcom queque cruzamcruzam oo
campocampo dodo microscópio),microscópio), classificadoclassificado dede 11 aa 55..

pHpH �� ExaminaExamina alteraçõesalterações inflamatórias,inflamatórias, normalnormal ==
66 aa 77



EXAME LABORATORIAL

Concentração � utilizando-se câmara de Neubauer

Morfologia espermática



Características do Sêmen Valores

Volume
3 ml

Concentração 500 (x106/ml)

Padrões qualitativos sugeridos para avaliação 
do sêmen de touros, coletados por vagina 
artificial

Concentração 500 (x106/ml)

Motilidade 50 %

Vigor (1-5) 3

Morfologia espermática 

Normais 75 %



EXAME DO 
COMPORTAMENTO SEXUAL

Avalia a libido do touro, fases da cópula, habilidade
por monta

Não basta o touro ter somente libido, pois este podeNão basta o touro ter somente libido, pois este pode
estar fisicamente incapacitado para a monta

Deve-se considerar a perfeição com que o ato
sexual é realizado

Ereção Ereção �������� Emissão Emissão �������� EjaculaçãoEjaculação



HABILIDADE DE SERVIÇO

� Consideração da perfeição com que o ato 
sexual é realizado

� Avaliar as fases da cópula:

- Cortejo- Cortejo

- Flehemen

- Salto

- Abraço e empuxo final











TESTE DE CAPACIDADE DE 
SERVIÇO

Teste que objetiva medir o tempo refratário de touros
acasalados em monta natural

Período refratário � é o intervalo de tempo
necessário para o macho realizar duas cópulas consecutivasnecessário para o macho realizar duas cópulas consecutivas
(período refratário)

O teste é realizado com as vacas imobilizadas, com
uma vaca a menos do que o número de touros, em um
período de 20 minutos os touros devendo realizar o
serviço completo

David Galloway (década de 1970)



TESTE DE CAPACIDADE DE 
SERVIÇO

Capacidade Número de serviços

Baixa 0 a 1

Média 2 a 3

Alta 4 a +



Fatores limitantes:

Raça: Dificuldade em zebuínos

Aprendizado: Touro jovem x touro adulto

Dominância: Touro dominante subjuga os demais

Ambiente: Certos touros não se adaptam a ambientes
controlados



Obrigado






